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ANNO I REDAOQAO DE JOSÉ 

EXPFJDrENI'E 

f'- .Luct.a» ｮＮｾｩｧｮｮｬﾷＬｾ｣Ｍｨｯ＠
110 cscriJ)t.oloio do «Jf)lonal 
do COlnnlel'cicl». á P .. aça 
!'Jarao da Laguna u. 114, á 
ｾ ｯ｡ｺ￣ ｵ＠ d c lI) pOl' t.riole"t.,·e 
c de ｩＤｾｏｏ＠ com po .... c pelo 
...:olol'cio. dev<:lndo o paga­
.uenlto SCI' f'eilto ncJillntuda­
ltllcnt.e, 

Publie:ll'-Bc-ha duas V(-!I 

Lesporscrnaua. ál!lquint.as­
(.ei!' :1S c dlon'lingos. fOe.ndo 
ｶｾｮ､ｩ､ｯ＠ o IlUmelOO avulso 
n ｾｏｲ＠ .. . 

• ,\rAr sohr" I) mo I) 1\9 faz r v \"r o como j 
"eJI h011l tllrpitll. Cd!:tnrlo. 

11 propl' I I 

Elltri' ｮｾｴｲ｡＠ ､ＮＡｩｨｑｲ｡ｾ￵ＨＡＧ＠ t ,man" , P,h P qu"n, dim,lI Õ ! .J t f,· 
ro,' ('(\soI\'Íllo ｱｵｾ＠ ｾＬ､ｩｲｩｾｻｬｾ＠ tJ UI1.;, C lrn .. jlh I; 10 (l,r!cm1) rl-lr m ｬｩｾ＠ largo li SJU" 

"'I,-ào li pdwlo d fi'.n de ""tcn,l r"ul Yul\,'Ill""tll /lO nSNu"'plo 110' é Vl to. e 
Calll o OXIJIO, ｾｲＮ＠ pro UI.'tllQ (J. ｰｻＧ ｬ ｬＡｲＭｬｉｬｦｾ＠ n' 11l 1Ut"' ' .. o I) co.npJrt L L.tn nrtiJ) do 
a S'lSP'·1l.110 da'luelL. l o" j ,rnal. 

IlJm acürt "\'1. Qu'.! lO'" t:1, ,Ó[\]I' Ito li, r 111111 n ' 
Porq u o: q u 'li, Id I' OI] 1n0'!,) j1o-q 11,' (lo I 1 n"o, 

Si O 'I', dr . 1'.11111011'<) é "so,' am'go 
dI) commerCIO!) ､･ｲＧ｟ｾｉｊＺＬＭｯｲ＠ ,Ic ｾ･ｏＺＭｩ＠ d Irei til' , 
do q llA dêo UOlIC1,1 a ＧＢｾ＠ ,oCPlfiã.) C'lOl In l'r · 

ci.l d/ol }>or'tCl-Al Ip'('O em tl:lpul' anml 
o ... ' t'1 

que p'js::;nl1 para ｾｬｦｴｵｩＬ＠ f'lllCIt d! 11 ( 

I;Ohlmi·q·el') p'Ll ｮｬｽｭＡｾ＠ \1'.;10 de s (X,l 

p:{ ra adrnllll, tr,.1I1ol' .)f1 :.,t l pruv.ach; 

ｳｯｨｲｬｾ＠ a ｱｬｬｬｾｾｴ￣ＮｴＩＬ＠ ria 'lu,d 110; ｏｃｃ｜ＱＡＩｾｲＬＮＮｾ＠
010', lilai, amplaJ:leo'l . per ,nl', rI< tl'i, 
bnna ·· ... j·!d icilrio·" f nrl' no"i ::eh.lmns 
cooslitnio\o palrtlol] rIo I1ma C;:USfL 

O nunU:!>1'U at.l':,znclo 
',Luctu» custará a 00 

cla : .... \ S t'X \. é ｣Ｂｴｬｾ＠ p111,Jlc ta ＱＡＱＨｾｉﾷｬｴｏＮ＠

.. 8 . CUJO "'·plrll.O ('<clar"!!, I" (' mo llbrIo, 
t"ula' Y"z Ｎｾ Ｌ＠ ,i r,,,', Ivll pel,. colum· 
n:lse

J
.\ Relorína, C'H.IO ｾ､＠ tlll tllUb-llU; Publica-§c annunciol'l a 

.40 ,'S, n Unha e ''lI'Ugos 
inedicto::r.'i:,es u 6<0 U°I!I. 

ｅｦＢＧￓｬｭｯｾ､Ｌｬ＠ vA'qlln ＺＧＮｮＨｽｓＬｾｮＧｬﾭ

rtiao l'l1COlltl'U ｰＬｾｨｯ＠ iI lU'ti ... 1(· um I IFi 

ｴｲｬ｢ｵｩｬＮｾ＠ :; ri, p;,:,iz,oulu ＨｉＧｬＨﾷＺＭｬￕｊﾷＮｴｮｾｩＧ＠ ou 
WOIl0-l I rl en t ic'\"', for UH tig i tad 'ls t' aq IHd _ 
I s tOlllO! 1<1 li"!>- ｣ＨＩｮｨｮ｣ｩＧＡｬｾＱｬＱＰ＠ , ｾ＠

rp.)ol \'el';}I!) di) m,)u,) p01'íJ UP. pcn-::lfIlO'" 

T m(" ｦｾ＠ Uj ｱｬ｜ｾ＠ verelllJS trrem '!la;' 
I s" iJeia. 

Fic:un cne:arll"eg.ado!!l dc 
rcccbt·u' a!J"ignn t.u ... li> ;,):,uoa 
a "Luctau Ot, Ｘ･ｧｵｩｮｴＮ･ｾ＠ IilC­

nhores: 

DI l V9 :ltttlllicl' à ｊＧＨｾＡＬｩＧｾ＠ ... lt.1Çi.LO qUl 

1h8 ｴｩｺｲＮｾｲ＠ o CUI1HlI\ rd i ), ptH quo h I du 
rec lilhucer ({I, 1 a a"s(':.Iblé I p lH'iuci,d 
l:X ､ｬｬｴｯ｜ｬｾＺＭＧＮｾ＠ li, ... na c::,r)hl!l'.l /la ill!Ç:ltl, 

votJ.ntio ｉｬＮｱｬＨ｜ｾｴＨＩ＠ ... quu lh· t)'U/I p:'f}lt-

bld Ｌｾ＠ e tl cUJO p.lg r:,flU t) ... 6 pó }'-'III ｾｵｲ＠

Ta. CUAn:s 

- • 
olJt,tg.uill'; (t,) ｣ＨＩｉｊｾ｣ｌｬｪＧｾ＠ I ｾｩｌｬｬｴＧｬｉｴ｡ＬＧ＠ F f' fi 

;'.'ane'sco J\.lont.ciro Ca, I 'Cl na tCl'p ' l'Ira ＺｊＧｾ＠ :\lln lS nul', ar J,trdr;,lIt1U{ttc. '1 
b a!, na !Laguna c " .. cguc." . _ 1" "b I' em Fr'lnç, , [,i dt"truida a B S'i1it'I, 
zias .'ia In,'scn.l ｲｬｕｦＧｾｩｬＮＧＩ＠ '1 ｴＺ･ｾｬ＠ (lI" o . 1 . 

.Jouo Cu. ｲｾ＠ n de :'blcl o. I quO' ", ｴＢｬ｣［［ｲＬｬｰｬｬｬ［ｾＢ＠ p 1,1 ,1 côrLoJ '1,.1-1 C:'S;\ CJS,l l e tcrr.,r, Clip. ['I:, 'ú 
110 ... ＮＬｵ｢｡Ｑｴｾ￣ｯＬ＠ g'un, depnL!,l(}." !kdl:llo d :-(1) .Ht ＧｬｬｾｬＭ ｾ･＠ aOfla.m p:\I'a dar ｾ｡ｨＩｬｊｾ｜＠ ［Ｉｉ｜ｾ＠ e:.uI1" 

OI,). iL e,,) clu,a. JUlHO au COlp" legls- veres u'aqllelleó a quclll o despOllS' 
Pediluoseuea .. ccit :1I111en. I ... tl"). mo alll CUC:lrCCI',n:1 , 

te aos nossos ass'gnaut.{'!.'I, E t .• lllb,'m <(> 1'(', ,1.-/\, ＱＱＱＱｾ＠ S' I' ＧＧＧｩＬＬｾ＠ E' um:\ da., m"i, brilb,\1)!eó ｬＩｬｾｩﾭ
tant,o da cHpi1L:'1; COll0 d<-' "I" tl'l1.Ull. sju ',ci,!rl ... ,,, <I' \'1l1l11 11- Ila:; da IlJslllrla lia ｆｲ｡ｲＮｾｬＬ＠ sellil" a 
rÓQ'a. ＡＧｉｾ＠ si.-valu rcclanH1lI' Lo " ""(ul'"I"I, P"I" " ,d, ';.:u,}r la ｴＡｾ＠ . b 'li 
_ d um ("', c ,"I') 11" ' .... ' 11 t ',I '.' C,).! 1_ m;\1) t'I lant l

" 1'';,<1 rp )p",a escri!J!,L lnllnelll .. tnnlent .• •• quoD o ｾ＠ . I I 
houvcl" h' .. cguDn .. i.dadc na Cdf - ' 1'1 '1"'lt" ,. nIJl'tI"'IH'1'1 á 1,>1 das pe O p.,\'o l' l,'i" ue ('lIthu,;i,lSIllII e 
cnl .. egn d'cst.n lIblh"o I"Ii-a C')I1't,t'''<;,I1' Pol,II") d" Est., lo . C,ln';Clll d) S('ll t1ireilo , 
ｏｾ＠ o .. ｩｾｩｮｮ｣ｳ＠ cnviado!i\ á . E 11 fll S,' ,I",:> 'lu' f lu '10 [l :",. J')- EIS a ,h!., quc, Lerç,l -reira,collllllc-

redoct."uo não Ａｩ｜Ｈｾｲ￣ｯ＠ devo'- ､ｬｾＧ＠ ,no C mp, t,,"C' , p ,'" dl','tllt" ti \ tW'rtltl-,c. 
vidos, crrlbora deixem de q up,t,\n. H'II ,'1', pOIS, n'csse dia, em todo o 
se.· publicados, Ell,> \ L.'m .' Llt! if'!:illw'\ C 'luO il d,' rlltlllll cinll';;tdJ,tI \'\liuo da' en,lIlUe,; 

OOLLABORAQÃO 

Os nmpost.os 

D0i\nttllla Bx tnrsão qu o ｉｨｾ＠ <juiz f,,· 
zer o Fisco "rn ｮｯｭｬｾ＠ rlp ullla Ii.ll lU 

constituciú'nul, urna I"i lIulll, ('l'unio/­
SflO Cllmmercin desta pl'aça, parI! re-

'lu ,1'1" ,(' "utro p1 lúl' 'L.l., I":iittt o co -
'!lO li" expansõe,; de vida, ás quapg sabe o 

PI)\'I) ｧｬｬＨＩ･ｲＢｾＮｬ＠ dar la roa: nas ｧｉｊｉｈｊｉＩｾ＠
C,Hntllem ,r:lçüc,; dns seus hefllicflS 
rastos . 

(],IIII' ,tpplic,ldlll' I r! (:\c\.·ul r d, 11'1 

Il JUIz te li .1 fll'a1tl:tdl-l dd ｬｮ､Ｚ｜ｾＬＮＮｬｌ＠ d \ 
sua ｰｲＬｬｴｈｾｊｨｬｬｬｬＮｲｬＢ＠ ｾｯ＠ Ｌｉｾ＠ li' aelS a ,·tli\ 

Brig"tIl" ､ｾ｣ｉＬｬｩｲ＠ til ｾＢｴｬｳｴｩｴｬｴｃｬｏｴｬＬ､｜ｬｨｬｨ＠
delh _ 

Do nu 1 II mo I,. , r,1 c 'u Y Ｂｬｬｾｲ＠ "m NECROLO" IA 
tIH 1'.1 Illsll'Ullleut! S"1ll 111) 'I,d I In l,f.m I li ｾ＠
Cl'lt rH', u c., ｬＧＮＬｊｾＢ＠ .,a l>ut .. !,d"-,, F.\llcCCD,Oll1 Llg':<,(l 'r, Fraucl'C') 
ｭｊｧｉＧｉＧＮｈｨＧＭＧｬｬｬｾ＠ ouLI' (;'1\<,' mi,) <1. IPereir<l da Silva c'Oliveira. 
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O l1nado era ｩｲｾ￣ｯ＠ do no. o .amigo I Parece de. mol,s. 
r .• \nlloolo Pereira e Oliveira, a Tic, IIC, tlC, !á 1J9 elle para o M l-

quem apre,enlamo as no' <I, condo- I to Gro-sI>. 
lencias. Tic, tic, tlC. oil-o de \'olta. 

Realizou-se :\nte-hontem a recitl 
da • D. P .• Alvaro de Carvalho. 
com o lPplaudido drama .Jücelin •. 

O lheatro e-lava cheio c os ama­
dores porLamm· e com o. brio I do 
coslume. 

O .Club Litterario Ramo Junior. 
celebrou domlOg uma se ã com­
memorati va ua morte do padre ]oa· 
quim Paiva. 

ｾ＠ fUba do coveiro 

D'e.sa creança o dôce ｶｾＱｴｯ＠ aéreo, 
Franzino e ､･ｾ｣ｯｲＮｬ､ｯＬ＠ encontro agora 
Todcl ) di " .. aga r n" cpnll terw, 
Oas c'llacumbas pela rua fÚI':I; 

E emqu.nto ahi.no al"nollfal funéreo, 
A ･ｳ ｬｲ ｩ ｾ･＠ pl . e o ｶｾｮｴｯ＠ ulula e chora, 
N'e le log r prncur a Vida emuora 
A morte () eecba de ｡ｾｭ｢ｲｯ＠ (> de my lerio. 

E haurindo a fre<ca m linal, f .. gueira. 
ｒｾ｣ｯ｢ｲＬ＠ a oXlIncta cÔr.. orto maldic..ta 
A da fiôr que n .. bbida ca "Cl ra, 

ｖｬ｣･ｪｾＬ＠ onde ｮ Ｂｾ ｣｡ｮＡ＠ Malrlictd a orte 
De q'Jem. para ter vida, ｮｰ｣･ｾｳｩｴ｡＠
De ir vida bu car na proprla morte! 

RUM !"iDO CORRE,\.. 

Galeria de typ08 

O A DRE' 
D'este tamanho: 

11 a bengala d'este: 

QUI i que do mesmo compramentCl. 
Geil,cula com) um tal de espero 

que dlr- e-hia que o homtm estã fal­
Ia 0'\0 era. 

Mas é c , oada. 

E crnpre a ｦ｡ｺ ｾ ｲ＠ evolu/;'õ9s com a 
bcogahnha. 

Dã. (l cavaquinho pela patente que 
po -ue de tenente-coronel da Guarrls· 
Urbana, nno é i> o, da Guarda-Na­
CIOnal. 

Gasta dinheiro com el.ições e fica 
todo contente com<igo e com elles 
quando a causa corre-lhe direita. 

!l() e bom, nem mãu. 
E' um phosphoro JOllkopillgs. 

Ó ｲ｡ ｾ ｣ｾ＠ na caixa, i to é. representa 
alguma cou·a entre os tolos. 

Faz tençiIo de crescer p"ra a anno. 
Ntlo é agiota. 
Lã. isso não. 
Um juro in ho do 10% ao mez e isso 

só para servir amigos. 

Ach o dinheiro caro . 
Nó é que o acàamos a elle caro, n 

clle, André, e à sua politlca. 
De 'cobriu um meio do ｶ ￪ｲ Ｍ Ｎｾ＠ livre 

do cobre que tem em c'>a PlllpUI 1' ,11 ,10-
() para o profe"ores que li v 11>. procu · 
ral·o com a sua mlseria. 

O que vale é que dá lucro. 
BiJoutra! 
Isto do cobre , uma hlstor ia digna 

dó 10%. 
Um meio de dar mais valor ao sp.u 

Ztnab"e 

Mal 5 % par .l quem qUlzer pagar 
em colro. 

Chega a persegu ir o ou tros para 
ｱｵｾ＠ não leiam a Lucia. 

ｾｯ＠ embnto deve bstar a lel-s 'gora 
e com um nariz d'(\sth tamanho: 

Maior do que elle e a bengal.1 emen­
dado. 

E ... 
Viva! 

TIDURCIO. 

IIluminura8 

ｾｬ｜｡＠ brincava com o amor COtoO um 
gatmho com um novello. 

a ｣ｨ｡ｭｭ｡ ｳ ｬｄｨ｡ｾ＠ crepitantes de 
,eu e'plrato faiscava a volubihd de 
rhooha e caprlchllsa. 

A Incon lancla er1 a sua iotima ' 
mUI'muravd -l he segre,l",. ､｡ｶ｡Ｍｉｨｾ＠
pancadlnhas nas fa ces e longos bijijos 

na bocca; tam bóm ella ama., .... 
a m is feliz e ti legro C"IU pa 

Mas ... chegnu um dia elU 
mnos tremeram-lhe ao ｾｲｭ＠ r 
laço attrahente e doce. 

Apagou·se, cahiu enUlodo 
no céu essa brilhante eslr81Ia._ 
súo; queda que ella VIU 
gras:as lagrama ! 

. .Luzia-Ihe na fronte o 
ca bello brA nco 

Os srs. Cruz e Sou7a 
Varzea leuniram em um elellan,1Á 
vrinho alguma producções suas 
blicadas em diversos jornaes,' 
o titulo de .Tropos e PhaoIlLS .... espi 
enviaram-nos um exemplar que 
tante agradecemos. 

O nosso collega do «Mo 
que no domingo atrasado Cal 
com a habitual visita, appa 
no ultimo alegre, risonho, a 
da sua primeira pagina umas 
Ihadas á «Voz do PUV()I que, 
muito, não Linha quem com ella 
ticas CI. 

E' bom ,de vez em quando, 
uma causa que nos dlstraia,e o 
\;o b i I il o orgão que mais se 
á galhofa. 

Mormente quando diz que faze 
rir a um defuncto. 

Ainda bem que elle se 
va cada ver. 

llnca a delegacia da Inspcct 
geral ua InstroC(;ão esteve em mel 
res lIlão do que agora com a no 
ção do bacharel Luiz AuS 
Crespo. 

Cidadão conspicuo, homem i 
paz rle retroceder a qualquer do 
que.:., amante da in. trucção aI. 
dellrlo, o luminoso bacharel ha. 
fezer r.om qoe o paiz lOtei ro rec. 
ça que jamais fez-se oma nom. 
tão acertada. 

Como amigos do progresso d' 
grande terra que, infelizmente, 
ｴｾｶ･＠ a honra de ser berço do 
Crespo, apertamos o nariz ao di 
cto moço, de ha vinle annos, e, 
Iando-o, damos-lhe (1' parabeJlJ. 

A 

E' 
tas p 

e 
cbar 
menl 
var­
dar 

'para 
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SOIRÊES 

Sabbado e segondl'-feira ti emos 
Ctil>léiU de assistir a duas eapleodidas 

• oft'erecidas por am gropo 
distioctos cavalheiros às famílias 

capital. 
Em amba as noites o nato sal10 
cClub t 2 de Agosto. eocheo-se 
tudo o que ha de mais cdistillgoh 
nossa sociedade, e as hllras ahi se 

m sem que se podesse ter lem­
um bocejo, para om gesto de 

Nota va-se em lodos os roslos os 
c lons» da satisfação que experimen­
tam aquelles que se sentem á vontade 

'um meio suave e brando, onde se 
respiram perfum es e oode os olhares 
5;0 cbeius de caricias. 

A mais leve contrariedade não 
perturbou easa fes ta de duas noites: 
correu tud o na mais pel'fei ta harm o­
nia pontuada pela amabJ\iuade dos 
cavalbeiro ol'ga ni sado res do bello 
entrclenim ento, que era extrema. 

Todos o quo e-ti veram presente, 
a essas duas _soirées. hão de lem­
brar-se d'e llas por muito tem po e 
lambem d'aquelle:) que sabem pagar 
a hospedagem q uc lhes d ispensamlls, 
tendo o procedimento de moços lJem 
educados, quo "\ retribuem com a ma­

. ma generosidade, captivando-nos 
com as finezas proprias de coosum­
mados cava lhei ros. 

A' «soi ree. de segunda-feira as­
briosa offici alidade da « li_ 

Acha-se, n'esta capital, o :::l I'. 
Dr. Abdon Baptista, n OSHO col­
lega do Democrata, de S Fran­
cisco. 

Cumprimentamol-o . 

i\,. bist.oria do cbur.:.to 

E' uma (las melhores ｣ｮｮｱｵｩｾｴ｡ｳ＠ fI' 
tas pelo velho no novo mun do. 

Seria curioso remontar li origem do 
charuto, n,sl,ti r · lhe ao desenvolvi ­
mento, vel-o crescer, egpa lh <l r- slI , ele­
var-se:\'. mais altas summid Idos; e, tu­
dar todas as tran , formdções que so[ ... 'u 

'para passK r dos beiços dos ｦｵｭ ｬｳ｜ｾｳ＠

alrlr .. I. 
eI ......... .. 

Seria .... 0.' •• 0. 

t.r a'., poi. n oh 
uhez Dm ':I.mplo d ... iallla 
,ida como a de abarato 

O ahauto .lICOalr.... ... teMIa 
part.,' o Gt mplemeato' lndi peUl." 
de todo o YI ver oaUIIO • el.an te; todo 
o hom.m qu. alll fuma , am bom •• 
incompleto: o oliaruto laha&lhllu !l' 
actualldarl. 08 ppqnl!nluOl romaaces 
do secul" XVII, o café. nl versOI ,I,· 
1.3ndrlDos. 

Na.o me retiro ao charut,l primitivo, 
cujo chlllro viroso e ,abor amargo e 
ropugnante chegava aos labi "s m.lrt,.­
re. atravez d'um clnudu de pilha: a 
ci vllisaçlto alterou ｉｬ ｯ ｴ Ｎ ｬｶｾｉｊｏ ｯ ｮｴ･＠ esta 
natu,'eza Ingenua rio charuto. 

.A Hespan ha , a Turquia. a !InvaDa 
deixara m quo ｬｨ ｾｳ＠ ､ ･ｶ｡ｳＬ｡ｾＮ･ｭｯｳ＠ os 
thesouros mais preciosos do fum o e rio 
ｲｬ･ｶ｡ｮｾｩｯＬ＠ e só podemlls filtrar nos la­
blos o ,apor perfumado oas folha., Ildll ­
I'Ifer as que por nossa ca usa atrave;sa­
rdm os ocea nos. 

Não me peç'lll que lhps de-creva o 
ellcantu dos d"vanelOs, os extasis c"n­
templativos em que nos eogolf<l o fumo 
,lo cha ruto; essrs exllsl' 11 dovalv' io 
ElIIcap I m li p da vra, quo não p·,dorla fi­
ll :d-os; ,no vagos e mysttJrios\ls, intan­
givels , com() as nuvOII' ｰ･ ｲ ｦｵｭ｡ＮｴＮｾＬ＠

que se ex1.tulaOl .10 me..clCo ou d" parte-

YeI'ItI 
Bit. 0111 CIODYlda '\Del.lMo.. • JIOI 

tl& 101 .. ,li ..... oolOlfl cODt.m,I"I­
YOI, lat.lI; tem-no caDsado mator mal 
que a hUeraLara alh mA, 08 .m.,r81 
de 'V .. rther, o 6co. ,onho ,Ie Renll, 
e os C'HltO phanLa Licu da H Irmann. 

Talvez ｩｾｴｯ＠ lhes pareç_ um parado­
xo: (um plO ｾ＠ reflexionem depo, , Ilhe< 
fór ｰｯｾＮｩｶｯｬＬ＠ e ､ｬｧＢｭＭｭｾ＠ "uni chilro.­
to lIã" põ' em t .l m IlIho n,c,) a, 11m'" 
frac a, e atrelt .. , li rlev ,lJ1C IlS , como o 
eg .. i (TI" poetisadn de Ohermann. 

O charut" , que ppnetrClu na s cl6,h­
de elega nte fez pl'lllcip.lmente granrle 
Qrup,'ão na ,oclcdaull artlStica, tornan­
d,, -a ,uccur:al <Ia tabernl h()l1a,:,leza. 

O charuto tl a 1l1Jré . a tjuol"ta e () 
rotulo do p .. tlsta. 

Jà Ｌｉｾ＠ IStl rdm ao acnrd.r rle alguma 
celt!brlcl3de ronleJllpor IlIr I? 

As celebrtâ.,les d.1 mo'1.. 10\'.lI1t:1I1I-'0 
no meIO ele um\ nuvem d" fumo. 

Os ｮｯｳＭｯｾ＠ gr,,"dei hom· IlS têm ｴｯＬｌＮＮｾ＠

clS ｬｉｉ｡ｮｨ｡ｾ＠ um t. ro rla dp '\dml r Hln:-f.:!" , 
qu P Vill d .. trahi r o idolo .1" .11'1 e ati ­
rar- lhe a cua l).(f"rarl "de fum I. 

lella. Alio, cons"mo-se menlls e-rirlt'l r['1(> 
rlque, porém,,, lei tor .abon,h qu e, charutos, e ha ''',li., fumo qu.) gla'·11. 

SI nUllca e.teve, lI'ullla nOite de inv Il r-
11 0, recos tado n'l1m canapé ､ｾ＠ COX"lS 

ela,tlc,IS tleanlA de um ura·, .. dll lumi­
noso e al eg'u, envolvendo o gbbo ,lo 
｣｡ｮ､ｬｾｬｲｯ＠ ou a claridade branca e pai· 
lida da vela com u fumll c\'um charuto 
unctuoso, deix o ndo o' p·>nsamdlltú-

hLlo SANDEH . 

---
INEDICTORIAL 

ｬｄｯｬｬ･ｾ＠ elevarelll --o incertos (J v Ip,r, I ,," .Voz do P OVf' . 
SOS c'm,,) d nUI'em que fluctua ao der-, 
rel ,,,'; fique ｾ｡｢･｜ｬ ､ Ｂ＠ que. SI nunca ex· :Sempre quo nos cheg.l ás mã,)' a 
perlmen\,)U um tal go,o, nã,' .>Há ah,da «Voz uo POl'o», singular producção 
IIIICI·I,d() nas mais suave alegrllS de,te de nm cc rebro exa lt:HI.), cmitllold.) 
muniu ]' 

Cúsanol'a,o impu llico von rzil no que I( oas _ sem nCX II, pen>'I!\1cnlns :;cm 
prclte nd eu de,c"pver AS su lS llIemort 1<, l eOexa'l, enf!cndrando ｳｹＬｴＨＧｉｉｬｾｓ＠ CII 
ｾ･ｭ＠ que nlngu '01 pUOf'SS\l d:zer qne que não ha principi lls, ｬ｡ｭ ･ｮ ｴ｡ｭ Ｌｾ＠
elle nã" tinha t :do todos os rlpf"it,,', nIlO enconlrar um tUplCtl sequer, 011-

<lffirm.I que" unlCO prazer do fum.sta de \'Isscmos alou ma COU31 ,. 
consl. te em ver o rulO " do cha ruto es- ! I ,.. ., . . que ｾｹｭﾭ
｣｡ｰ｡ｲＭｾ･ Ｍ ｬｨ･ｳ＠ dos lubius. I "I ｡ｾＬ･＠ unta luea acellave l, um ra-

Creio quo o veneziano n!io acer.to\l I ｾＺＺｊｃｉｉｉｉｉｬＬ＠ bem dedUZido c bem fUllda­
O fumo .1" charuto é como fi OplO no ,l.en l,\U,1 para poderrn'ls dl:icuLtI-o . 

OI'lente: ｾ ｲ ｯ､ｵＱＮ＠ um e, t"do de exalta- Faz aquella (olha domillgueira 1,\_ 
Ção febr il, miln InC I.tI de alegrias ,ell1 - maoba algr.zarra C'lm a ua rl'publi­
pra ,. ovas. ca, descompõe tão des1bn,la c"m,) 

O charuto ,. IOI'mcce n dor, distrahe loucame nte os d ll us partldtlS milllau-
a inllcção. ttlrll ,1 a ｯｃｬｯｾｩＨｨ｣ｬＮＮ＠ nave ｾ＠ I I I fi 
lt geir.l. e povÔ I a ｳｯｨ､ｾＬｯ＠ oe 1l1l110l ,\' es lO mpeno 'lue, a Ina l, não J1 ll dc-
gen< grac'osa . mos ｾ ｯ ｮｨｲ｣｣ＬＮ＠ qual o fim qu e almeja. 

.\ , .. II,lã, sem um amigo !lU 'em um Nao é d,t',cllmpundll os l'arll.J"s quI' 
charlltll é IIISUPI'0rta\·el. O exo tlco JMI1:!1 In dI' fillllar dO l1tll-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



na-, que não ClpOZ ainda; e nem é canns .ão tndu o quc a • ruz ｾｯ＠ Pu· 
desdcnhand lOS outros ｱｵｾ＠ 'e ha dei voo lança á conla dns oulros parlJllus, 
exaltar. tcrlalllOS t,dvt'z O}. is razal; pulquo é 

ｾ･＠ quer merecer applausos, se pre- mais logicll acrt:ditar que p,ta d"I'e 
lende gózar c,lnceilJ nú jorlllli,mo e,tar ｾｬｬｬ｡､ｯ＠ d:l maior parte c não 
serio, ,eJ' a .crla. [lI' ｾｲ＠ uma I)eqlwnis,illl:l fracção, 

ｾＨＩｌｌｅｭＨＩ＠
ｏｾ＠ ｉｾｓｔｉｉｕＧ［ￇￃＨＩ＠ PRI\l.\RIA g 

SE' i; de b1'1 ré quo' qll,'r rrufil<Yar que ttldos o' dias mingua pcll' rrc- 5 Rua da Paz 
o õCU 1l3scente e imrrUl'IS3UO repu- quenlt's de3el'cões que u luzi. dos 
lllicaulsOIo, de-no: razões ｾｕ｜ｊ＠ 11 aba- bordados ｾｯｊｲ［ｬ､￺ｳ＠ tem aUI ahldo a 
nem, exemplos qlle nos edifiquem. mai, luzida' fileiras, ou empregos lu-

e a coisa é b1a prove-nos com cratlvos, que':' liuguas mais eloquen­
faclo 'I sua excellencl;\ e com argu - tes tio que a sua !elll feilO clllmu- Pl"aça Burfio da 
menlos a sua forp e merecimento;. decer. 11. Ｒ［ｾ＠

ｾｉ｡ｳ＠ antes de tudu seja corlez, aI- Foi assim que o .Club Republi-
lenclosa e delrcada. cano. da cOrte se evaporou . Todos 

Não se de respcita impunemente os ,cus mrmbl'os, os IJ},US exalLad os , 
homel,s c,lnceilu.ldos; as alIas posi- sãll IltIje deCldlU llS lllon1rchislas, c 
çõe- adyulrrJas pcl,)s rHelantes ser- alé commuulst:IS, se tanto ú'clles se 
viços á paIm e á cu ·ta tle granues eXigi ',e. 

Os Srs. sub cnptores PÓd"lIl 
buscar"s cxempt Ires d suas 

tur.lS,11 Praça B Irão du Laguna sacrificios por ella nã,) 11:1 de ser C,Hn Já \'0 que isto não abona muito a 
bomba,ticos, inoppurtun 1; e incohe- sua tlil'/Sa-«hbcrtlauc, Igu ;duauo e 

. 1 .1 l f '.1 1 onde ｾ･＠ r''Il>le t Imbelll cu !., ren les aI tlg"s que se lã l ue a laler. raternlllal C. . ｾ＠

AsfJIsos pOSIções que um sopro ue UnsariJIllO, uar. lhe um cllllelhl, ､ｮｱｬｬｾｴｬ｡＠ nbrJ p<,r 3$000. 

forluna lel'anla e que o furacõe' da se quizes,e lo:nal-o a(1 Séllli: e creia 
ｴＱ･ｳｧｲ｡ￇＳｰｯ､･ｬｬｬ､･ＬｴｲｯｩｲＬ･ｾＧＺｬｳ＠ slm,que que tiraria <I'I,SO mrlhnr resullad". 
('"lão a mercê do ac"so; ma, as 50"- Sabe a «V,)Z ti II P IHI. qlle CIll 

damenle assenlada , para cllas nem materla de relr;llã 1 Ir I OlUll:l ､￩Ｓｃｲ ｾ ｊｬＢ＠

tem acce:so os irreOcGlidos ul.IqU('S, ça; sã 1 j':' mUllo ｣ＢｬｉｬｬｴＧ｣ｩｲｬｾＢ＠ e IllUII .1 

ncm contra ellas lêm acção impo- explqradas ;,5 eX!:;IPlllo'S: relI que 

HEBDOMADARIO ｈｕｾｦｏｈ＠
GRIl'lGO, SATYRICO E ILL 

56 Rua da Quitanda 
tenles commettirLenlos. não invenla, pois, uma a seu rn"do, 

E' escrever na areia. uando-Ihc um nome P"l11lhlSÚ aCllIll" P,"eço das 
(CORTE) 

a'úg,wtUl'as para 
p"ovincias-

ｾ･ｳ＠

rei 
I c!>11 

o 

li 
40 
ino 

Lamenlamos que o illo'lrado re" panbauo de alguns mrlagles c a ;\Llra 
dactlr da fulbl que UI)' ｡ｰｰＺｬｉｾ｣･＠ 110 aus clcúlIlllS e ;I>lS neclos até que a 

ｾ＠
Anno • -v,'lV<'''' ｲ･ｾ＠
SCnJI"trc '. i a ,<I 

ｐＬｬｧ｡ｭｾｮｴｯ＠ adiantado ｮｾ＠
dia que Deus fez para o dcsc.lnso, dê acreúltam? I 
sabida por ua garganta á l'uZ do Terá assim a sua f Irluna feila. 
povo, que elle proprlO não conhece Olhe quo muitos c:ipertns com ISSO ｇｏｉＧｲｾｳｰｯｮ､ｯｮｴｵ＠ da Empreza 
e nem ouve porque lhe não presll fizeram fortuna e leraram o ,eu nome provincia 
allenção, quando podia COll mais á posteridade. JOSÉ RAPOSO 
proveil'l empregai-a em '3 l'lr·n IS P(lr aqui irá melhor-cu ,,) rrpu- ________ _ 
uma aria, ou amealSar-n .lO bllca não adIanta call1lJlhn. I !" ., --.. 
de enfado, reciland", o q 7. n Fuja ､ｾＱ＠ pu"llca em Illatrrra de f;li' r 
mOita graç.1 e senLllnenlo, al.,;umas especulaçaJ. I"' ,r ＢＬｾＬ＠
das sua' poesias, uu ｭ･ｾｭＩ＠ allJelas, N'esla nossa Lerra c.lda um l'atha- ｾ＠

ainda que fosse acompanbada de ma- rinense ju rou já slla blndL'l r.l. e se - I vendedores para o 
rimba uu pandeiro. gue-a: os arubus que,curn IlIullr" "I} do Commercio.» 

Creia que seria applau./ido. . em ellc, ab:lOdón,lram,uII' n pal'lidll 
E' pe,simo syslema u que 3 .Voz Irbe ral, outros o conservado/, já.p cn- E' PEC Jlidf'HA 

ｾｯ＠ P JI' I) aJ 'ptuu para a :ua propa- tenderam -,ão chs ISl:lS. I - I RV ｾ＠
g'ln,]a, uppOr que I do' os homen Nada lhe ficuu PlJl't'l nlo pala--slla Vcnde"se t6 b· ., d . 

I· . -' 1.1' repuL!Jca' só 'e' I aç,;}s e tel po IIICós que nao ,eJam repuu Icanos, ',' s e"pcra que se] I clln- I ｦｲ･ｮｴ･ｾ＠ á, ru'\' d' C _ 
- " I vCI·tldo el I' ' I l' J . • , ｾ＠ ,I onCClcao c sao traclantes, ve. lacas, só amIgos I 11 CI n .Ir 1,,"0 ('I pr<lJC- t· I -

v D ali 8:\ 111' ao :trgo muni' 
de seus inleresses e inimigos declara- ctó anta.s, que lhe del!:1 "I're;; L,J - G E 

v d d ., d mssu). (, no lucrar mais dos da patria. os os ti <tuãos a Co la d' ArriC3 . J b 
. d 60 ' CI' ade, pela bonita vista (jue Lembre-se de que quem quer ser maiores e . an005. 

rrspeitado deve principiar respeilan- I CJm cs:es ｳｾｭＬ＠ póde formar Illa;s Trata-se com-Jos9 
do ｉｬｾ＠ outro'. Ide um;1 republrcaaté. 

Se lhe dissessem os que os republi- I · . I 
mparCta . 

rMP. N .... YIP. DO ((JORNAL DO 

｢ｲｾ＠

zia 
.J 

no 

p 
te 
ｴ｡ｾ＠

fól' 
iml 
hOI 
eUI 
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I'e, 
vicl 
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co 
se I 
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